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estamos que o fará, merecendo o

applauso unanime dos munícipes.
Todos sabemos que o cofre cama­

rario está onerado em demasia e

que isso não permitte arcar de

prompto com emprezas de grande
monta, mas não sã) estas, certa

mente, o que de mais indispensa­
vel existe. O que reputamos como

medida de maior necessidade é
a rigorosa observancia das suas

principaes posturas, sobretudo as

que dizem respeito ao aceio da ci
dade e que desde ha muito andam

escandalosamente descuradas. De­

pendentes da carnara municipal
ha ainda outros serviços que des­
mandam cuidadosa observancia, e,
feita ella, decerto se evitarão abu­
sos que se iam generalisanJo,
mercê da excessiva tolerancia do

sena..lo transacto. Bem .:umpridas
todas estas pequenas obngações., o
'llOVO corpo municipal ha de ter no

applauso do publico jncltamento
para mais larga acção, podendo
augmentar a receita do municipio
como desde ha tempo se julga im­

prescmdivel.
São de sobra os melhoramentos

e obras indispensaveis de que ca·

recemos e ás quaes esse augmen
to de receita trará a possibilidade
de realisaçãC'. A illuminação pu·
'blica, feita ainda a petroleo, não
satisfaz as exigencias d'um.:t CIda­
de Como a nossa e é dos ramos de

serviço que mais necessiLl de
prompta reforma. Como estes mUl-

genet:
demis
A, c;im'ir�"

difica�ç�o;��, '.
foi largamente

anñt.IhCia�:a, .:é;G'ri,,,;-,parece ficar tal
com� esta, pelo, tí'iienos por agora.
Ao que se dizia, o pensamento

do presidente do conselho era aca

bar com a actual carnara dos di

gnos pares e crear uma outra com

a denominação de Senado. Cm
coenta dos seus membros seria-n
vitalicios e quarenta electivos. A
parte electiva poderia, como aeon

tece na carnara dos deputados, ser
dissolvida por um decreto, ouvido
previamente o conselho d'Estado.
A sua estabilidade parece que

não iria além de quatro annos.

N a parte electi va d' essa camara

deviam ter representação as diver­
sas classes sociaes, raes como: alto
funcionalrsmo, clero, generalato,
industria, commercio e agricultura.
Tambem se dizia que aos actuaes

pares, que não entrassem na cons­

tituição do Senado, seriam con­

servadas as honras de grandes do
reino.

Estas modificações radicaas pa­
rece que encontraram, porém, for­
tissima opposição entre muitos ma­
rechaes, e tudo vae ficar na mes-

.

MAR I I
tos outros ramos de servico ha

N OVA C A 1\ que necessitarn ser tramfor�ados

lou
substituidos para que, quanto

Estão já apossados dos seus 10- possivel, a�o�pa�emos o pro·

gares os vereadores eleitos
_ �ara gresso e a c.lvlhsaçao.

constituirem a camara municipal Em tudo isto deve pensar a no­

que ha de dirigir os negocias d'es- va camara, exforçandose para que
te concelho no presente trienio de a sua gerencia marque um periodo
1905-19°7, de esplendor na historia do nosso

Sabemos que á escolha d'esse municipio.
novo corpo administrativopresidiu CAR-TAD-EOrlISBOAtacto politico em harmonia com

as imperiosas necessidades da nos­

sa terra que, passando agora por
um nota vel periodo de progredi­
mento, precisa ter nos seus go­
nernantes a energia e exforços suf­

ficientes para que d'esses progres,
sos se tire a maior parcella passi­
vei de vantagens e melhorarnen

tos. Não desconhecem os novos

senadores que Tavira, prestes a

ligar-se por via accelarada com os

maiores centros de civilisação, vae
entrar n'urna phase de maior acti­

vidade, esse bulicio de vida que a

via ferrea de ordinario accarreta

para os esquecidos meios da pro,
vincia, trazendo lhes um ar de

mais accentuada civilisação. E' for­
çoso que da administração local
se corresponda a esse inicio de vi­

da nova eliminando de vez proceso
sos retrogados que ainda presen­
ceamos e costumes já inacceitaveis
n'um seculo que succedeu ao das
luzes.

'.
E' n'este sentido que a nova ca-

mara muito tem a fazer e certos

Escrevemos em dia de Anno
Bom, quando em todo o paiz e

em todos os lares se festeja por
entre saudações e alegrias, a en­

trada de mais um anno.

E por isso mais nos pede o co­

ração que saudemos todos aquelles
que constantemente nos lêem, de­

sejando lhes innumeras prosperi­
dades e venturas, do que lhes fa­
lemos dé politica, principalmente
agora, nesta epoca em que tudo
descanca em férias. ' .

Como já tinhamos prenoticiado,
o Conselho de Estado reuniu ha
dias no Paço das Necessidades,
sob a presidencia de el rei, afim
de ser ouvido ácerca da dissolução
da camara des deputados.
Este acto governativo, com o

qual o proprio sr. Hintze Ribeiro
concordava, eta inevitavel, porque Uma questão que o governo
nenhum governo poderia evidente- acaba de resolver, não sabemos se

merite conservar-se no poder com com seguro criterio e por uma

um parlamento que na maioria lhe fórma que na verdade surprehen­
era adverso, Não devia ser assim, deu toda a gente, foi a relativa á
se as coisas não fossem o que são, nova campanha contra os cuanha­
mas sim o que deviam ser; com- mas.

tudo resta-nos a consolado de sa- Como os leitores sabem, o pla­
bermas que ainda em paiz algum no d'e ssa campanha, confiado ao

se chegou a esse ideal. illustre official e valente africanista
Está, pois, dissolvida a camara Eduardo Costa, fôra apresentado

electiva, que teve uma curtissima ao ministro da marinha e até aqui
duração, havendo ern breve-tal- publicámos os seus topicos princi
vez lá para meados de fevereiro- paes. Para d'elle tomar conheci­
novas eleições geraes. Não pode- mento reuniu ha dias o conselho
rão ser muito mais tarde, porque de ministros e viu-se que as ope­
teem de reunir as Côrtes em 3 de rações de guerra não importariam
abril, e um mez e tal levam as em menos de tres mil contes, ao

cerimonias go apuramento final e contrario do que se ealculava.
da legalisação dos diplomas pelo Em principio, e sem discrepan­
tribunal de verificação de poderes. cia, todos os membros do governo
Mas a voz iudignada do sr. João concordaram na realisação da ex-

Franco e dos seus partidarios? pedição. I
Onde foi parar a SUl opposição Entretanto, ponderadas as cir­
tenacissima e sem treguas aos dois curnstancia s do momento, reco,

partidos da rotaçã l? nheceu o governo, ao que está as-

No Conselho de Estádo, o gran· sente, a irnpossibrlidade de organi
de e indisciplinado politico votou sar a expedição com a precisa breo
tambem pela dissolucão da cama- vidade, a fim das operações de
ra dos deputados. O orador inflam- guerra começarem no unico pe
mado dos ultimas comicios libe- riada de tres mez es por annf}­
raes não teve uma palavra para maio, junho e julho-em que taes
reclamar o cumprimento exacto da operações são passiveis naquella
Constituição. Isso, se em parte nos região; e, por ISSO, é tambem po­
entristece, muito nos alegra e sa· 'I

sitivo que só elll Ig0t) a expedição
tisfaz tambem, por vermo, que partirá.
reina a paz entre os politicas. Exa· Comtudo resolveu·se que, em

ctamente, como agora no Natal e ¡ época. relativamente proxima, o

Anno Bom, em ,todas as egrej�s major Eduardo Costa seja encar­
se fazem votos a Deus para que regado de effectuar em Afrie;¡ va­

haja a paz na terra entre os ho rio� estudos e exe..:utar. determi­
mens nados trabalhos preparatorios das
O que não quer dizer que seja operaçõ�s de guerra;' e, durante

tão de<inreressado o socego d:) sr. es',e e"paço de tempo, se irão col­
João Franco como sinceras são as liginjo elementos mais completo,>
vozes que se erguem, em canticos, e seguros ácerca da verdadeira
s,ob as cupulas, dos templos catho- forç 1 de que dispõem os povos
Ilcos; pelo contrario, já se diz que que se pretende combater.
esse bom humor será premiado E' ainda po;itívo que, posto o

com a entrada em Côrtes de mais mljor Eduardo C,]sta arcasse as

alguns deputados franquistas, coi· despezas a fazer com a e�e.:ução
sa que no consulado do sr. Hin, d'esses planos em pouco mais de Oh, sois do nosso tempol A languida existencia

8 h b Oe tedio se consome e sente febres másltze O proprio D��lS certamente não I: 00 contos, .1 ta n em opini6es Aspira ao que é bIzarro: a lima exquesiLa essencia
conseguiria. que sustentam dever ser de cerca \lue exhala aquella IIOr que vem na decadencia
Com estes auspicias, o que te- de 6:000 cont)s essa despeza. E quan lo a toda a luz succeda a luz do gazi

mos de pOSitiVO é que a nova ca- D'ahi a resolução do govêrno, e, , . , __ o

mara dos deputados ha de trazer segundo nos consta, o desconten, 00 seculo a voz rude apena.s dl�-tl'ab�lha!­
surprezas de opposic.ão, inc II' nan tamento do illustre africanista 'que I Ao pO;le, VII amarra o lubrICO IdeAl

� , ,

' Que exp Il',., emfim, tal hando a funebre morlalbado se nat�r'almente os partjjarios parece nao acce!tar a Simples com- Na fossa tranca ¡tasla ó musas <la canalhado sr. JIla\.) .Frdnco para o gover- missão de servi,:o de que o

gover-j
Que apenas rivoaes d� Olympo ao ho�pilal!

no pr03rt:sslsta, dada a rivalidade no o quer encarregar antes da ex·
' -,�, < '

insuperavel que existe entre os re- pedição definitiva. GUILHI<:RME D'AzEVEDO.

*

ma.

Ora nós somos de opinião que Io nosso dominio em Africa, para
ser inabalavel, . tem de ser estabe- O Lua! Astro-Morto, pallido e
lecido cautelosamente e segurá espectral, eu amo-te!
mente, mais pela occupação com- Subtiliza ine a tua luz' feita de
mercial do que pela guerra. Em farrapos de mortalha e veas de
t010 caso, em circumstancias como noiva!
as actuaes, a occupação militar Fallas-me ao espirita ..
parece·nos inevitavel e não sabe- A' tua claridade suave a minha
mos se este. ad:fiamento foi de bom phantasia mostra-me o� vultos gra­
e seguro entena. ciosos de moiras encantandas. fian-
O futuro se encarr;g'uá �de do estrigas argl:nteas em rocas

mostrar de que lado esta a razao. crystalioas ..

Não temos regateado louvores ao, Na suavidade das tuas penum­
governo, sempre que novas eco- bras idealiso castellâs gentis, de­
nornias apparecem, cortando abu- brucandose em marmoteas bahus­
sos e acabando com desperdicios, tradas e ouvindo attentas bailadas
porque é uma ,obra de mor�li.dade languidas de enamorados menes­

que todo o paiz estava exigindo, treis .

Desejaremos, poré�, que o ,go- E's sempre maravilhosa, attra­
verno não desperdice, em coisas heme, aprazivel, oh, cerulea Rai­
de menor mont a, o que não quer nha das noites!
gastar em �oisas mais j�stas. Mas sabes quando mais te amo
Por aqUi ficamos; visto que o e admiro?

tempo sagrado em que escrevemos Não rias... E' quando no si­
é mais proprio para perdões do lencio tranquillo da noite espalhas
que para censuras. a tua elaridade pallida pelas ruas

Haja paz na terra, entre os ho- ermas dos cerniterios, onde fazes
mens. espreguiçar as sombras e mostras,
_...�___ numa prespepectiva de sonho, vis­

ta através da tenuissima gaze de
azul e prata do teu manto, toda a

cidade dos Mortos ..
Dir-se hia que os teus raios de

prara, dardejando sobre os esguios
cyprestes os diluem e esfumam

vaporosamente .. idealmente ...
Parece que tu tens o condão

maravilhoso de recortar em fundos
velludosos e escuros as -linhas ri­
gidas dos mausoleos e cruzeiros ...
Cruzes, pyramides e frontarias

de jazigos apparecem, á tua luz,
nitidas, recortadas e definidas qual
em preciosa e antiga miniatura ..•
Não ha, entre troncos floridos e

folhagem esmeraldina, gorgeios ale­
gres de alados cantores .. ernbo-"
ra; em compensação, entre as flo­
res que encimam as sepulturas ha
o luzir fugaz, debil, quasi apagado
dos fogos-fatuos e, como dina o

Soares de Passos, o sublime Poeta
da Morte, ouvimos que, em sub­
stituicão de iriados cantores, lá ao

longe, ao fim de uma rua:

«O mocho pia na marmorea

cruz ..

E que mutação quando, quasi
repentinamente velas o rosto!

Escurece tudo, Vultos indecisos
e indefiniveis de Mortos apparecem
tal vez, espreitando entre as portas
de bronze dos jazigos, ..
Outros, surgem pouco a pouco

dos covaes, os craneos lisos, ossos
a ranger ... e veern também apro­
veitar a escuridão ..

Uns passeiam alegres, num re­

voltear buliçoso pelas desertas, ou­
tros apreciam mutuamente as se­

pulturas, criticam os tumulos e com­

mentam a insignificanCIa do ultimo
enterro ...

Não raro, alguma dama enamo­

rada, alira em guisa de flores, ao

eleito do s.eu coração, já tábido e

esphacelado um punhadosinho de
vermes refulgentes, .

Entre mo;tões de verdura, na­

morados conversam, labios escoro

rendo liquidas purulentos beijam·
se talves .. ,

Depois é um esqueleto elegante
que passa, roupajem a fluctuar...
Risonho, gracioso, quasi sober­

bo, empunha um lorgfí.on de oiro e

madre-perola ... seguem no, a dis­
tancia respeitavel-espectos com li·
brés agaloadas. .

Quem será?
Qúem ha-de ser. E' a Maraueza.

A sr.a Marqueza, " enterrou�se ha
tres annos enterro de primeira
clâsse. . urna ri'luissima e muito
latim. - .

Provavelmente vae visitar as suas
recemchegadas amigas... talv<!Z

Tornou posse no dia 2 a nova

vereação ficando os pelouros dis­
tribuido:'! pela forma seguinte:
Presidente J vão Possidonio Guer­

reiro , secretaria, obras e policia
municipal.
Vice-presidente 'general José de

Sousa Alves, jardim e illuminação.
Vereador Joaquim Fonseca, pre­

dios.
Vereador João Fernandes Cruz,

, limpeza e hygiene.
Vereador Carlos' José Gomes,

expostos.
Vereador Antonio Gil Csrdeira,

policia rural.
Vereador José Pinheiro Centeno,

incendios e aferições.
:;.., �

ANTIGOiTHEMA
Passae larvas gentis na rua da cidade
A ende se atropella a IUI'ba Iolgasã;
A noite é um lanto agreste e choia d'bumidade

M IS o tedio mortal precisa a claridade

Que cm vosso olhar trazeis, visões de macadam!

Estatuas sem calor! vós sois das grandes vasas

D'um corrompid. mar as Deusas menos vis!

Se á noite abandonues, voando, as pobres casas,
E vindes pela rua enlamear a s azas

Quem sabe a fome accul ta, as sedes que sen lis

,

A pallida miseria cm seu triste cortejo
Precisa as C .ntraccões de muitos hombros nus.

E vós ides sorrindo ao lubríco cortejo,
00 carro d� desgrac� arremessando um beijo
Que apenas é de la�ria em vez de ser de luzi

Embol'a! caminhae deixando um grande rasto

D'estranbas emocões, d'aromas senSU;16S:

E ao ?obre que i'nr.ndigll a pallidez d'um aslro,
Au que sonha visões e arcb.1njos d'alabastI'o

Fdzei por despenbar nos longos tremedaesl

Do velbo ¡dyHo, Il musa ba muito já que dorme,
E o arroIo em vlie suspira e cuora óI vossos pés!
A grande multidão-a vaga, a onda enorme,

Quo oscilla sem cessar, e gll'a multiforme

A's corridas, ao circo, ao lemplo e aos calés.

T,llvez ao presentir que ludo, emfim, declina,
Adore a immensa luz, em vós constellações,
Que não balxaes do ceu; que vindes d'uma esquina,
Vugando no rumor da aena mu,selina,
Em plena bachanal fingindo de vIsões?

AMOR A' lUA



------

convidai-as para alguma brilhantis
sima soirée
Pode apresentar uma reunião

selecta, distincta... não' faltarão
artistas celebres e de todos tem­

pos. notabilidades em todas as

screncias .•. o peor é que o palacio
não é lá muito vasto e o jardim
pode contar se aos palmos ..
Deixai-o! O que é preciso é con­

quisrar a estima de toda aquella
gente .• e dar que fallar': .. espe
cialmente dar que fall ar ..

Lá adeante, sob um cypreste,
tintilam copos __ • bohemios pôdres,
quasi desfeitos esvasiam garrafas
sobre garrafas •.

_

Tudo isto seria bello, alegre,
quasi divertido, se o môcho já ao

longe, não continuasse a piar tris-
temente!

' ,

Que irnpertinente, o tal môcho !
......... '. . .. �.. . .

AClarece.
Quando novamente mostras o

rosto, oh Lua immaculada, '[<idas
as sombras se teem sumido ...
A putrescencia continua tranquil­

)a sob o teu manto, de pra ta di­
luida •. Os espectos, desappare­
ceram .•.

Só o môcho, o jovial môcho,
prosegue, olhos a reluzirem quae s

lunetas petulantes de pretencioso
janota, no seu piar monótono •

Eal-o com a insistencia com que
qualquer de nós assobiaria um

trecho de zarzuella alegre e salti­

tante, evocando um prepassar de

espanholas morenas e leves, labios
papoilados e flores vermelhas a

destacarem -se no cabello neg-ro
e ondeante!
Quem sabe mesmo, se o moxo

naquella monotonia do seu piar
quererá traduzir na linguagem das
aves alguma exclamação madri·
lena?

-

Quem sabe mesmo se, na sua

teimosa repetição elle não quererá
emitar algum chulo de cara rapada,
sorridente e saleroso, exclamando
entre um bater cadenciado de pal­
mas e em requebros de voz..
- Caramba! Que hermosa es la

Muerte! ! ,

Faro, I/g05. _

LYSTER FRANCO.

LISBOA ANTIH E LlSBOA MODERU
Acha-se publicada esta -libra, que

comprehende Ires tomos, em forma­
to grande, a duas columnas typo ma­

do.
Trata, como se vê do tirulo, da his­

toria da primeira cidade do reino,
desde a sua fundação, bastantes an­

nos antes do vinda de Jesus Christo

ao munde; relação dos aconrecímetos
.

historicos de que tem sido theatro;
descripção de seus monumentos e cu­

riosidúdes; lendas e tradições que a

acompanham. e emfim uma larga
collecão de apontamentos curiosos e

digllos de serem conhecidos por quem
se interessa pel as_ cousas patrias.
,A obra cuidadQsamente elaborada

foi respig_ada dos mail' aut.horisados
documenlps � escriptos antigos.

---._,.....-'--_---

2 FOLHETIM

UMA MULHER FELIZ
.;_;>;o+

CAPITULO Pj{IMEIRO

U. de NolrviUe

Finalmente, considerava-se feliz,
e completava os seus trinta annos

divertindo se
- comtudo quanto se

póde d!vertir o homem d'uma es­

tupidez e ignorancia crassa.

TúJavia esta felicidade teve um

termo, e, posto que tenhdmos vis­
to M. de Noirville trajando roupão
e tratando de vêr passar gente
com um praser tão profundamente
sentido, uma amarga e penosa me­

lancolia estava a PC)l1to de se pos
suir deste homem.

Com efteito, os acontecimentos
mais crueis pareciam ter-se reuni­

do'para o amargurar. Dezdos seus

melhores cães aca,bav�m de ser

extirpados u'uma caçada, uma da­
ma de theatro que paga va por um

grande pJeço fugira com o seu

cab,(!lIeireiro, e afir:al ha via perce­
bido 'qu,e' o s'eu mordomo orou

bava.

L� HE'RÂ'L[)'O
------ -------------- ----

e E N T E N A RJ O S
'._��

Homens de genio e almas de
Jama - Glor-ia e indiscre­
ções-Saint.e Bouve e Cha­

teaubriand-c-Invejas e cre­

dores-Um centenario in­
nocente

Chateaubriand, Alfredo de-Vigny
Victor Hugo e Sainte Beuve esti
veram em destaque n'estes ultimos
mezes.

O momento actual é difficil para
os homens do secuto dezenove. As
suas sombras atra vessarn uma cr ise

j

perigosa: a do centenario. Temos
uma alma impia expressa nos pro
prios gestos de piedade. O Pan­
theon está entreaberto, esperando:
perpetuamente a entrada d'urn no­

vo .hospede; mas é cara aquella
hospitalidade. Em França quando
clguern é internado no templo da
Patria reconhecida apresentaram
lhe a conta. E' obrigado a pagala.
A festa d'um centenario é a dolo
rOS:l da gloria.

Sabe-se que Chateaubriand ti­
nha innumeras dividas e raras ve

zes as saldava. O numero dos seus

credores parece ter ultrapassado,
se é possível, o das mulhures que
por causa d' elle morreram. Morreu
sem pagaras contas, tanto no amor

como n'outros negocios.
A respeito d'essa pura gloria das

I ettras franeezas tem se por certo

escripto amplos artigos mentirosos
e falsos, tentándo-se até vêr e en­

contrar falsidades em tudo quanto
Chateaubriand escreveu, ou em

quasi tuda que elle esprimiu.
Scherer fala algures n'essa gen­

te que tem a «mania da exactidão».
Os fanaticos da verdade nua e crua

são tambern extravagantes. Agora
exige se a quem lêr o Itenerario de
Paris de o comparar com o Itens
rario de Julien. Julien foi, crê-se, o
creado particular do general Vi­
comte. Chateaubriand, diz modes­
tamente: «0- meu creado, por seu

Itenerario» Julien viu o Oriente mas

sem exaggeros de visão, e as was

descripções nada teem da ernpha­
se rornamica. Este diario é precio­
so e authentica o de Chareaubriand.
Julien não tem talento. Todo o en

canto da sua obra está, na verda
de que exprime. Se ao menos dis­
sesse mal do patrão! Mas Julien é
um rapaz serio, digno, discreto,
fiel e respeitador.-O 11 vro de Ju
lien foi agora publicado.

*

«(Sainte Beuve, como nós te de·

pioramos» - escreve um jornalista
do Figaro. A solemnidade do seu

centenario foi annunciadd com um

des:gradavel preludio. Um escri­
ptor escrupuloso, E. DLlpuy, aca­

ba de provar que elle representou

Ao passear pdo bosque, M. de
Noirville reflectiu maduramente
sobre' a fatalidade que o perse
guia, e achou que o unico meio de
remediar d'ali ávante todas estas

coisas era casar se.

-Logo que eu esteja casado,
disse elle comsigo, n�o precisarei
de amante (porque M. de NOII'vil·
le tinha--pr�n-€-i�es mUlto firmes);­
'minha mulher tratará da casa e o

meu mordomo não me ha roubar;
e demais é prcwa vel que eu já me

tenha divertido tanto quanto devia,
porque vae em dois annos que tuo.

do aborreco. Está dito, amanhã
irei ter co� o

•

meu notario, pOlS
necessito que o casamento se faça
o mais breve possivel.
E, no dia immediato, o seu no­

tario dizia·lhe:
-Já que sois tão generoso que

pouco vos importaes com a fortu·
na meu querido senhor, acha se

, .

concluido o vosso negocIo; uma

tál menina d'Elmont, de boa e il­
lustre familia, linda e educada na

perfeição. Fallarei esta .noi.t� a. seu
tio, que ha de ficar sausfeltlsslmo;
porque p�ra ella um:! �al união é
a sorte grande na lotena.

E, de costume, pOF-que um im
becil fôra enganado p·or uma dan­

�arina, roubado por um lacaio, e

um papel ingrato e humilhante en­
tre Alfredo de Vigny e Victor Hu­
go, Se Stella e Oympio deixaram
..iurante annos, de se amar foi por
que uma delgada bocea de perfidia
entre ambos levantou a discordia
e a inveja. _

Sainte Beuve foi sempre um guia
para todos os que querem passear
nos jardins do passado. Era um

companheiro delicioso. Mas irrita­
vam -no as torrentes e as elevacões
de terreno. Por toda a parte'por
onde se não pode passar em chi­
nellas. tudo o enchia de mau hu­
mor. Chareaubriand, Vigny, Hugo.
Balzac experrrnentaram esses au

Jume�. A so�er?a indignava o, e ANNIVERSAUIO
H attitudes pnncipescas exaspéra
vam a sua. bilis d-e timido. Deres- Domingo passado cornrnemorou

festivamente mais um anniversario
lava o casto �a.lz�� pelas suas imr-

. da sua fundacão a sociedade mu-
gmarlas �anfrIgneuses. Vigny por z, ical 1.0 de Janeiro de 1896. (vulgose ter deixado amar em carne e

osso pelaa.codiantes dos seus dra- Limptnhos), uma das melhores phy-
mas, Chateàtíbriand por ter enfei

larmonicas da provincia e que tem

dçad.o embaixatrizes e-monjasvEra grangeado a estima devtodas as

povoações onde se tem feito ouvir.

�m Inrdelodso q�e occultava apetites Na noite do referido. domingo
s:crf�tã�. o soo uma anatomia de houve sessão solemne na séde da

Falar de Sainte-Beuve a este res-
sociedade, discursando alguns so

peito é uma coisa dolorosa. Gri-
cios. As salas encontravam-se lin-
damente ornarnentadas, sendo di

rou-se um nome de mulher, n'uma
, ,

d gna de louvor a cornmissão nomea
aventura que _ .evia permanecer
mysteriosa. MáS, os chronistas não

da para tal fim.

.podern ser accusados d'esse crime,
Encerrada a sessão solemne a phy

pois que foi o proprio Sainte Beuve
larrnonica executou o seu hymno,

,quem lançou a ingrata historieta a
seguindo-se depois o variado e se­

'publico. Teria 'tido a felicidade de
lecto repor torio.

que se gabou? Ao que publica o
---

segredo d'urna mulher deve respon- Caminhos de Ierreder se-lhe: dá que o dizes é por-
que mentes». O que desagrada é 'bo novo ernprestirno consegui­
ter Sainte Beuve publicado uma

do pelo actual governo a favor de

revelação, que mentirosa ou verda- reparações e construcções de vias

deira, trahia uma cumplice e rna-
ferreas do Estado, coube 320 cun

culava uma innocente. tos de réis á construccão do troco

, Sainte Beuve contou a sua his- ferreo viario da Fuzeta' a Villa Re'al
toria de amor a meia de duzia de Santo Antonio, podendo assim

de creaturas da sua intirnidade,
dar-se maior activid ade aos traba­

depois ás cavalheiras que es
lhos. Podemos affiançar que da

pera va; seduzir; depois aos seus parte da direcção technica da nova

amigos, por fim a toda a gente.
linha ha as melhores esperanças

.E que restá hoje do Livre d'A de se poder inaugurar a estação
mow' 'I Uma má acção e alguns ver-

de Villa Real de Santo Antonio

sos sem valor- ainda este anno.

Mas, deixemos a alma de Sain- Por estes dias deve iniciar-se a

te Beuve. Não teve belleza. çonstrucção da ponte sobre o Al-

E o mesmo jornalista, 'do Figaro, margem que, por informações que
a quem já nos referimos, concluin reputamos as mais cornpetentes,
do a sua serie .de considerações' deve estar montado e prompta a

donde respigamos os factos atráz
receber a locomotiva em maio do

transcriptos, escreve:
corrente anno, inangurando-se n'es

«Para nós é desolador esse
se mesmo mez a estação da Luz.

espectaculo. O genio apparece
Antes de setembro deve inaugu

nos na ve-nera do seu centenario rar se a estação de Cacella.
remexendo 'na roupa SUla. H� sem­

pre um escandalo, precedendo as

grandes homenagens. Olhamos o

interior das estatuas antes de as

erigirmos. - Apenas o c-entenario
do Codigo ei vil foi celebrado com

innocencia. Sem alegria. mas tam­

bem sem azedumes. Vê-se bem que
os escriptores. foram extranhos a

esse àcontecimento)).

EOUARD-O A,' PARRflRA fARIA
SOLLICITADOR

TAVIRA

que se aborrecia da sua propria
to'ice, eis que o futuro d'uma po
bre rapariga, q.ue, mais não póde,
se acha, desde este mesmo instan­
te, ligado á sorte do homem em

,quem nunca pensou .

CAPITULO II

Mademoiselle d'Elmout

Mademoiselle Cecilia d'Elmont
era de bom nascimento; seu pae,
o marquez d'Elmont, tendo perdi­
do na revolução uma. fortuna que
havia realisado quasI no total em
fundos publicas, não encontrl)U na

indemnisacão ,senão uma fraGcão
muito min¡'ma do que antigame�te
possllla.
Encarregado nesta epoca d'uma

missão dipl()matica muito impor­
tante, e desej ando represen tar di­

gnamente (') seu paiz, M. d'Elmont
gastou deste modo Ull!a porçãó do

que :il Restauraçã0 lhe havia res­

tituido; as diviuas que fôra obri

gado a contrahir durante a emi

gração absorveram o resto; e,
quando morreu, sua mulher e sua

filha viram se redusidas a uma

pensão muito insignificante.
A marquesa d'Elmont não <;0-

breviveu muito tempo á perda de

NOTICIAS PESSOAES

Estiveram do domingo em Tavira os srs. Sil­
vino Fontoura El Patr-icio Alvares, oscrivães do

juizu de direito em Villa Real de Santo Antonio.

*-

Regressou da Conceicão a Tavira, com sua fa­
milia o sr, Jacques Pessoa.

*-

Partiu na 'segunda feira para Portimão. onde
foi passar 15 dias de licenca na companhia de
sua familia o 1.0 sargento d'¡'nfanteria 4, sr, Ma­
nuel J08ê Serpa.

'

,*-
Chegou a esta cidade no domingo o sr. Luiz

Arnedo.
_--

_4'_

LIVROS DUPLICADOS

A blbliotheca municipal Ioõ» de
Deus instituida em Faro, possue di­
versas obras, em duplicado, que tro­
ca por quaesqner livros que não te
nha. As pessoas que estiverem n'es­
te caso poderão enviar uma rei�ção
dos livros de qué desej em desfazer­
se ao bibliothecario interino rece­

bendo em troca a relação dos dupli­
cados da bibli(ilheca para escolherem
os de qlle car�çam. O escambo é',
feito com auctorisação da edilidade.

seu marido, e Cecilia foi confiada
aos cuidados d'um de seus tios, o

conde d'Elmont. excellente homem,
coronel aposentado, que se alistá
ra ao serviço do imperador, fizera
todas as campanhas, e que, cheio
de feridas e de rheumatismos, vi
via modestamente do seu solde;
porque a sua parte de indemnisa

ções havia passado para o' jogo,
do que se arrependeu amargamen­
te qU-llldo se viu encarregado de
provêr ao futuro de sua sobr inha.
Cecilia não era rigosamente for

mosa; mas tinha uma daquellas
physionomias cheias de enCanto,
de graça e de distracção, cujo at­

trácti vo _deve fortemente impres­
sionar as pessoas de gosto apura
do. que procuram na cara da mu­

lher outra coisa que nãó seja uma

regularidade fria e symetrica.
Tudo em Cecilia revelava uma

alma n0bre, grande, e sobretudo
um espirito de excessiva delicade­
sa: tendo sempre vivido no mun

do mais escolhido, amoldada por
seu pae e por sua mãe aos habi
tos mais esmerados, dotada d'um
tacto sus,ceptivel, tão precario e

tão cruel ao mesmo tempo, que
lhe fazia soffrer praseres e penas
ignotas ás outras organisações, não
se podia censurar a mademoiselle

PROPHECIAS
o que. serâ o anDO novo

Um metereologista escreve 'lue
sob o ponte de vista do estado
'hygrometrico dá atrnospherà, o

snno princlpiará por um periodo
aeeco, que durará até 23 de abril
e que attingirá o seu maximo de
inrensidade em 14 de abril. Tere­
mos depois chuva a 2 de maio e a­

tempo humido continuará até 25
de junho. A este periodo humido
seguir-se-ha um periodo relativa­
mente secco, que se prolongará
até ao fim do anno.

As datas provaveis das princi­
paes tempestades previstas para
Ig05, serão:
Quint3 feira 5 de janeiro; sexta

feira IO de fevereiro, quinta feira
5 de abril, terça feira 2 e segunda
feira 29 de maio, sabbado 22 de
julho, quarta feira 5 e sabbado 23
de setembro, segunda feira 2 de"
outubro, terça feira 7 de novem­

bro e domingo ::$ I de dezembro ...
Sob o ponto de vista thermo­

metrico, o anno principiará por
um periodo muito frio até ao

primeiro de fevereiro; haverá uma

breve calma a IOj depois voltará
o frio a 19 de fevereiro. Todavia,
a temperatura subirá em g, 18 e

27 de março, o que dará o.igern a

um desenvolvirnento precoce de
vegetação.
Todo o rnez ae abril será de

bum tempo e mesmo muito quen­
te, porque se dará a ternpestade
fatal annual de 2 de maio, que,
pela humidade que trará, esfriará
muito sensivelmente a temperatu-
ra.

)

Após a tempestade de 2g de
maio, a temperatura subirá, au­

gmentando sempre, até 22 de ju­
lho.
Em 31 de julho. a temperatura

baixará de .novo e a baixa será
mais intensa a 9 de agosto, conti­
nuan-ío até 23 de setembro, depois
de um minimo muito sensível em
27 de agosto, e com um pouco de
calma. nas proximidades de 14 de
setembro.

Desde 2 de outubro, a tempera­
tura subirá até 16 de novembro

.

I
I ,

apresentara el gumas fluctuações
corn maximas secundarias entre
20 e 2g de outubro.
Do que precede póde concluir-se

que as colheitas de Ig05 ficam su­

jeitas a este regimen: a primavera
será secca e muito quente, e a ve­

geração, entrando em movimento
prematuramente sobre a accão do
calor, ficará exposta ás consequen­
c i as das geadas de 2, I I e 20 de
maio.
O sr. Hallaner calcula que estas

intemperies do mez de maio farão
perder um oitavo da colheita, de
modo que o vinho, o trigo e mes­
mo as forragens serão poyco abun­
dantes no anno proximo.
O mez de junho será quente e

a floração da vinha eftectuar se-ha

d'Elmont senão uma especie de
:-lcanhamento; e este acanhamento
explica va se talvez pelo receio que
Cecilia tinha de enCO:1trar na so­

ciedade aquelle prosaismo que a·
teria dolorosamente arrancado da
esphera da idéas no meio das quaes
gostava de isolar se.
As perdas afflicti vas que ti vera·,

a ugmentaram o seu, gost,o 'pela'
meditação e isolamento; debil e
e nervosa, as suas impressões tor­

naram-se mais fortes, visto dizer­
se que o pesar redobra a faculda­
de de sentir: finalmente este sen·

timento de repulsa instinctiva que
Cecilia experimentava por tudo
quanto era vulgar se pronunciou
cada vez mais; porque nunca tinha
apreciado a fortuna senão como

meio de poeti�ar por um luxo cheio
de gosto, todo o material da exis­
tencia.
Cecilia vivia portanto tão feliz

quanto podia viver desde a morte

de seu pae e de sua mãe; o seu

espirito intenso, profundo e since,
ro, tinha encontrado um encanto
consolador na leitura dos livros
sagrados e das obras primas de
todas as litteraturas.

( Continua).



em boas condições. Julho, sendo

quente, garantirá a frutificação;
roas o periodo relativamente frio

de 31 de julho a 23 de setembro

prejudicará a uva no momento de

pintar e difficultarâ a perfeita ma­

turação. A vindima terá portanto
de ser feita tardiamente.
Como remate de conclusões,

diremos que a colheita do vinho
em 1905 será pequena e de quali­
dade mediocre e que, por isso os

vinhos de 1904, pelas suas exce

pcionaes qualidades, deverão a

breve trecho subir de preço, sendo

pagos pelo seu justó valor.
O commercio tem obrigação de

não perder occasião de abastecer
os seus depositos e de se coliocar
em posição de executar satisfa to·
riamente ordens futuras, devendo
sobretudo considerar que raro é
fazer se uma colheita de vinhos
tão isentos de molestias de todos
os generos como foi '9°4. São vi­
nhos de completa confiança e que
não se alterarão facilmente, por
isso não deve haver hesitacão em

entrar em largas transacções,
Difficrl será prever quando vol­

tará a Portugal outro armo para ü

vinha como foi 1904. Em caracté
res de ouro ficará marcado no s�·

culo que prmcipia, e quem d'essas
circumstancias não tirar partido,
andará erradamente, corno o tem

po se encarregará de provaI-o.
---

Senho.oa do Livramento
Como tinharnos noticiado reali

sou-se no domingo, na sua capella
a festa de egreja a grande instru­
mental, sendo orador o reverendo
Pires. Na tarde com a costumada
pompa teve logar a procissão, in­
corpor ando-se grande numero de
mar itimo s vestindo opas. conduzin­
do os andores de S. Romão, S.
Pedro e Senhora do Livramento;
sob. o palio conduzia o Santo Le­
nho o reverendo Pires. Fechava o

presti to a phylarmonica 29 de Se­
tembro, (vulgo Namarraee¡ que, du­
rante o trajecto executou duas ma­

gnificas marchas. Depois de per­
correr o itenerario do costume, re­
colheu á sua capella pelas 7 horas,
subindo n'essa occasião ao pupito
o reverendo Sequeira, perferindo
um brilhante discurso.

A PROVINCIA
------- ---- _._--

Silves

Teve logar no dia 3 I de dezem­
bro ultimo n'esta cidade um jantar.
ofierecido Belo sr. (iregorio Nunes
Mascarenhas aos seus amigos ve­

readores que funcionaram no pe­
riodo 1901-04
O jantar realisou se no Hotel Sil·

vense e tocou duranle o acto a phy­
larmonica Silven.�e, alterando com

0. hymno offeretido a s. ex.
a pelo

dlstlilcto musico, sr. Her-rique de
Souza Rocha Junior, regente da
phylarmúnica.
-Realisou-se hoje pelas 4 horas

da tarde o enterro do sr. José Mar
tins Rucha. Sofiria d'uma lesão
cardiaca. A' familia enviamos o

l1Osso pezame.

C/tS£Tllftft

Temos hoje matinée
Ou seja festa d'arromba
E todo este banzt!
Resulta a favor da «Bomba»!

Vem gente de todo o mundo
E povo de Santa Comba
S6 p',-a augmentar o fundo
P'ra sustentarmos a .BomfJa&.

Até o celebre Doutor
Que é um coração de pomba
Está aprendendo tambor
P',á gnrrande orchestra da GBombaD

E o nosso Arthur (que maroto)
rendo que o pava não zomba

Apanha qualquer garoto
.

E l�va o p'm dar á «Bomba»!

Vejam que gr'ande mania!

.

Se aquella casa llã.o tamba
, '

T(lfnbem eu estou qualque,. dia
Zaz que záz a dár á «Bomba)}.

.

5 I gaS. ZÉ CUMBRElRA •

fllman:zcl¡ Jilustrado 00 Occidente
Temos presente este interessante annuario.
Como sempre, vem cuidadosamente tratado,

publicando em suas paginas além das tabellas de
Caminbos de ferro, Correios e telegrapbcs, lei do
sello, calendario, formulas de requerimentos, pre­
ços de theatres, trens de praça, elevadores, pra-

•

ça@ de touros, etc" etc., que tudo é de interesse
publico, uma profusão de ballas e nítidas gravu- Romances de Daudet, A. Kan', Bouvier, Malet, Ohnet, Jules Mary
ras dos assumptos mais palpitantes de actu li- Champsaur, etc.dade,

.

e uma cullabnração de primeira ordem e

escolhida como sempre, aonde figuram os Domes

dos nossos primeiros escriptores.
A parte artistica: Abre com o magnifico quadro

de Carlos Rei., EI-Rei D, Carlos e o seu Estado
Maior destinado ao Museu d'Artilberia seguindo­
se a este muitos outros quad res dos nossos me­

Ibores artistas que figuraram na ultima exposição
da Sociedade Nacional de Bellas Artes e outros

assumptos de actualidade taes como a guerra
russa-japonesa. Publica tambem magnificos retra­
tos da sr. a Duquesa de Pslmella, Coo des de Sa­
bugesa Columbano Bordallo Pinheiro, D. João da
Camara, Guerra Junqueiro, dr. l'Ilanuel d'Arriaga,
Um grupo dos auctores da "Preta do lUexilhão»,
Olavo Billac e Raul d'Azevedo distinctos escri­

ptore� brazileiros e dos vultos mais importantes
fallecidos durante o aono.

E' certo pois que este é um dos almanaebs
mais completos que se publicam no paiz e como
talo recommendamos a08 nosses leitores. ,

Pelo modico preço do 200 e 2'20 réis pelo cor­
reio se póde adquirir em todas as livrarias e na

Empresa Editora do Occidente-L. do Poco Novo
-Lisboa para onde podem ser dirigidos pedidos.

posito provisorio e de lodos os documenlos exigidos. entendendo-se que,DIA I DE DEZEMBRO

Trigo broeiro. .• . 700 14 litros procedendo assim, desistem de tomar parte na licitação verbal quando a

Trigo rijo 740 D D haja, e do direito de reclamar acêrca dos actos do concurso.
Cevada. . • • • • . . • 440» D

(

Favas •.•. , • . • . . 700 18 D
Os projectos, cadernos de encargus e as condições de �r!�matação po-

Chícharo.. . . • • . • 600 D II

j{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

ênc{¡c1opeo/a das familias
Recebemos o n.O 2t6 d'este importante men­

sario que de numero para
. numero confirma a

excellente reputação que já disíructa. Summario:
HIstoria dos Estados Unidos da America, Poesia,
Monumentos nacionaes, Revista sclentifle», PrO­
sas litterarias, Actualidades, Notas a lapis, Vul­
tos historicos, Cancioneiro Popular, Geographia,
Antignalhas, Conbecimentos Uteis, Lendas, !tIo­

salee, TbeSQiro Dnmestico, Secção lIecreativa e

Anecdotas.
D'esta util revista publica-se mensalmente um

numero de 80 paginas, sendo o preço da assi­

-gnatura de 800 réis annuaes.

Envia-se um numero specimen a quem o re­

quisitur 80 escrlptorio da Companhia editora

Lucas-Filhos, rua do Diario de Noticias, 93-

Lisboa.
r

O Jnstituto
Publicou-se o n.o 12 (vol. 51) d'esta consi­

derada revista scientifica e litteraria, orgão do
Instituto de Coimbra, Summario: O 'plano de
instrucção geral na Roma antiga, por Adolpho
Coelho; Os conflictos internacionaes ao pnnci­
piar o seculo XX por A. Cruz da Rocha Peixo­
to; Les m�tbelDatiques en Portugal, de Rodolpho
Guimarães; Phytometria, por Eusebio Tumagni­
ni, Fontes dos Luaiadas, pelo dr. Jos"- Maria
Rodrigues; Subsidios para a bihlíograpbra por­
tugueza, ri lativa ao estudo da lingua do Japão,
por Jordão A, de Freitas.

ir - "1=7=="b£¿ no ::d::I;¿ æ

I HOHl LA CAMPANA �
.

o mel�o�!�a��L�al hotel (
da cidade. Servico de meza �

W muito bom; apos�ntos luxuo- �
ID sos. Director: Lui'{ Feria. \�
æ ��l'a

�--

M[AGADO Dt GENfROS

Feijão raiado .. _ •. 1;,11>4°0 D

» branco. " . :tbzoo II II

Grão. • • • • . . • • •• 1.")'JJ400 D I>

-Milho de regadio. 700 II D

Milho de sequeiro 660 Il »

Arroz ••...• _ • .. 1.")'JJ8oo 15 kilos
---

CASAS DE DETENCÃO
E CORRECÇÃO·

A Bibliotheca Pupular de LI'gislação,
com séde lia rua de S. Mamede, 107,
ao largo do C<lldas, aCaba de edllal'
os Regulamentos cas Casas de De
tenção e Correcção de-Lisboa, Por·
LO, e de Villa Fernando, seguidos de
diversa legislação judicial, e fiscal,
selldu u seu custo zOO r is.

Tem já nu prélo seglluda ediçãu
do Regulame'nto da COIJll'ibuição Irl­
duslrial (16 de julho de J fl96 ¡. Como
d'esla edição se não fdi: expediçã"
avulsamente, acceitarn se deide ja
pedidos; o seu preço, frauco de por
le, é de 250 rélS.

O·H.EPAl;')O
¡ .• !

Vende-se o dominio directo de
um fôro de 22,$500 réls, annual,
com vencimento em 3 de agostó,
imposto na fazenda da Capellínha
que trazem em venda os srs. padre
Piedade e irmão. Quem pretender
entenda-se com Gonçalo Ferro. O
mesmo vende lambem uma courella
de fazenda no sitio da CapeJlinha
com terra de semeadura e oliveiras,
alfarrobeiras, amendoeiras e figuei­
ras, com casa. cavallariça e palhei
ro. Vende lambem urnas casas na

rua de S. Braz com 8 comparumen-

1 tos, quintal, cerca e eavallariça com

sabida para o Alto de S. Braz, d'es
, ra cidade. i 98

nEVISTA AGHONOMICA
Publicação da Sociedade de Scien­

c�as AgrolJomicas de Pur!llgal. As­
Signatura por anno: 3tSOOO réis, Ira­
vessa dos nemolares, 130, .o_·Lis­
boa.

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas no m ez

de janeiro
Dl\is Iloras.De Mertola Dias Horas De Villa Reá I
2 1,17 » tarde 3 9,5i » manhã

i 3,Oi» » li 11,28» »

6 3,39" » 7 0,49 » tarde
9 6,Oi .. manhã 10 2,38» »

11 7,t6" » 12 3,28» »

13 8,U» D H 5.50 » manhã

1611,5! It » 17 8,37» »

t8 1,52 ID tarde 19 to,tO» »

20 3,26 It ID 2t 11,19» »

23 5,4.0 » manhã 2i 2'0' » tarde
�5 6.56» » 26' 3,13» .,

27 8,t8» » 28 5,28 » manhã

3011,(5» » 31 8,41 I) I)

ACABA DE SAHIR:

rAO NOSSO
ou

LEITURAS ELEME�TARKS K ENCYCLOPEDICAS
por Trindade Coelho

Um volume de mais de 500 pagi­
nas, adornado de innumeras e ad­
miraveis estampas, em optimo papel,
contendo noções elementares sobre
variados ramos de conhecimento, e

o resumo de todas as dlsciplinas que
se estudam na escola primaria. E' o
livro post escolar por excellencia, in­
dispensável a todos, por ser forma-

•

do d'aquella serie de conhecimentos,
que é imperdoavel-vergonhoso até!
-não possuir.

P ) brochado. .• 500 réis
reço .. t cartcnado . . 600 �

Do mesmeaucror :

PARA AS CRIANÇAS

A B C do Povo para aprender a ler br. 50

O Primeiro Livro de Leuura cart. ISO

O Segundo Livro de Leitura II 250

O Terceiro Livro de Leitura D 350.

Todos e�les livros, editorados em

Paris, são preciosas lições de coisas,
ilrustradas com admiraveis gravuras.

LIVRARIA AILLA UD
Rua do Ou,ro �4�-Ioo-LISBOA.

E em todas as livrarias

A CURA DO MEU FILHO

e como ella aconteceu.

Como restaurar a saude a uma

criança, salvar a queridinha ainda
mesmo quando a sua vida depende
d'um fio, é um duro problema que
muitas vezes se apresenta aos pais
anciosos. Esse problema foi solvido
ha 30 annos, quando a Emulsão de

Scott foi apresentada ás familias

que tinham filhos doentes; pois, a

Emulsão de Scott cura os achaques
das crianças - com mais especiali­
dade nos desarranjos depois de

sarampo e nos casos de coqueluche.
Ao Senhor Santos o problema apre­
sentou-se de um modo serio; elle
teve de adoptar meios fortes para
fortalecer a vida que se esvaia do

seu filho. Os meios estavam á mã()

na Emulsão de Scott. O Senhor

Santos empregou' esses meios, a

Emulsão de Scott, e a cura segiu-se
como um resultado natural. Abaixo

conta o Senhor Santos a sua historia:

ltUAliO�..pOLACOS DA St:RI!A,
GAYA, 1 de Jar!." de 1003.

.
Com milita satisfaçiio vos j)"rlicipo

que meu filho José, de 3 annos, foi sem¡:'l'(l
mui.1io·<ruJhacado à coqueluch' e S trampo, e

nunca mais soffreu d'estes maL)s depoÍ5
que uma pessoa amiga principiou a millis·
trar-Ihe, no fim de. cada refeição, um�

colhér da vossa Emulsão de Scott. que elle
toma com delicia. Não só aquellas doenças
desappareceram, mas tamoem elle agora
tem uma constituição sadia, como podereis
ver pela photographia gue remetto, a qual

-

podereis publicar com esta carta.

eAssignado ) Ju1,10 JosÉ DOS SANTOS.

Essencialmente, esta é uma his­
toria sobre que se deve pensar, uma
experiencia que deve mostrar a outros
pais o modo de encarar o mesmo

problema, porisso que, quando daes
a Emulsão de Scott"todas
as fraquezas das crian­
ças depressa chegam
ao ponto de desappa­
recer.

A Scott invariavel­
mente faz isto, como

milhares de medicos
e de parteiras o teem ��;;s
.attestado. .Iúrœ�

...

-------------

JOSÉ lIARlA DOS SANTOS
LIVRARIA == TAVIRA

ULTIMAMENTE�

O Genio portaguez aos pés de Maria, O tiro de caça, Leonor Tel­
les, Casamento de conueniencia, Positivos e negativos photographicas.

EM ASSIGNATURA:

Colleccão Camillo Castello Branco, O Manual do Operario, Os
ultimos escandales de Pans.

Collec�aa Economica==Cada volume, Uti TOSTIo

CUIlNHOSDEFERRO DO ESTr\DO
Lanço de Cacella a Villa Ilea de Sanlo Antonio

ANNUNCIO

FAZ-SE
PUBLICO que no dia ii de janeiro de 1905, pelas 12 ho­

ras da manhã, na secretaria da 3.a secção de const rucção do prolon­
gamento de Faro a Villa Real, perante a commissão presidida pelo respe-

clivo engenheiro, chefe da secção, terá legar a arremat ação para a exe·

cução das empreitadas n." 1 dé terreplenagens e obras d'arte, n.OS 2 e 3

de terreplenagens e n." 4, d'obras d'arte. O deposito provisorio para ser

admittido a licitar é de 250�000 .réis para a n.? J, 2i'íOnOOO réis para

a n.O 2, 796500 réis para a n.o 3 e 80liOOO réis pal'a a n.o 4.

Os licitantes podem enviar, em carta fechada, para a entidade perante

a qual é feilo o concurso, a sua proposl a acompanhada do recibo do de-

dem ser examinados todos os dias uleis desde as 9 da .,manhã ás 3 Mra-s
I"" ;.":....

'.,

»
.

da tarde na secretaria da referida sel�ção em Tavir:a.

Tavira, f6 de dezembro de 190i-.

O Engenheiro Chefe da 3,a secção,

Arlhur U�lIdes {92

NOVO HORARIO DOS CAMINHOS DE FERRO
relatipamente á ejlação da rUZ!TAtJbegadaj e partidaJ

CHEGADAS

De tarde
2 e 46 (tram.) para Portimão
6 e Il (col'reio) » Lisboa e Seti!
.6 e 56 (Iram.) »Faro

PARTIDAS

De manhã De manhã

4, e 4,6 (correio) de Lisboa e Setil
8 e al (Iram.) II Faro
10 e 31 » »Portimão

6 e 38 (mixto) para Lisboa e Seli)
9 e 46 (tram.) » Faro

De tarde

4 e 26 (tra m.) de Faro
10 e 48 (mixto) » Lisboa e Set J



_"---

HOTEL CONTINENTAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

O mais centrar e um dos melhores e mais baratos boteis de Lisboa, Frente para ()

Rocio. Seniro de meza excellente. '

,

� RANDE sor-timento de
.

db' I "U fazendas para todas as es-

BAGA d�r�ao·ruagouel·lroh p�r� I tações, bonitos cortesde cal-
v II o, HO 11 d h

.

doriada directamente da Regoa, nova' ças _e co, ete� e p antasia,
colheita,. La qualidade, vende I gaboes d A vel ro e capas.

JUSTINO A, FERREIRA I
PREÇO� BARATISSIM?S_

128 TAVIRA VEt5DE SE uma armação e bal-
_________

' cao, pesos e medidas e ba-
lança, tudo em boas condicões .

Quem pretender dirija-se ao seu

proprietario José do Sacramento
Costa, Largo das Portas da A f­
feição. (r 57)

Officina de cilnleir'o
e escull,tur'a

DE

rasa cie commissões e eonslgnações;
4. ° Urna escripia d'uma industria
explorada por uma socíedade anony­
ma; 5 ° 'Uma' esrripia agricola.

Preço de cada fasciculo ern Lisboa
e na provincia 100 réis. As assigna­
turas pode ser feitas por bilhete pos­
tal dirigido á empreza da publicação
d'esta obra a Alfonso d'Otiveira, rna
do Arsenal, 108, 1.0, 011 em Tavira,
nos armazéns de moveis de Justino
A. Ferreira, rua Nova Grande, 2õ a

53. (la8�

Uasas. Vendem se umas que
consta elos seguintes compartimentos:
casa de fóra, cosinha, dois quartos
e tem sobrado. com dois quartos,
quintal e cavallariça, situada na rua

do Poço da Mó Alta. Quem preten­
der dirigase a Dionysio Viegas. rua
Nova Pequena.s- Tavira. (180)

Uasas. Vende se umas na rua No­
va de S. Pedro, n.o 34, com cinco
compartimelllos, sobra(10 e varallrla.

DI)Jlo�arto pela Escola �o Commercio de Li.boa T

ESTA em pllbli�ação semanal, em �ata se Cü���najor Campos. (171)
faSCIculos, esta importaote e ulil V d

obra, destinada a habilitar, sem au'
en e se_uma casa. na praça

xilio d'oulros eSludos e sem m("s-I da. La�oa com 8 compartlmenlos 110

t
' . pnmf'lro andar e terra�o armazp.m

I'e a organlsar �egulr (IU b"lqrl- '
-

¥ , '

, , ' ... '" 'no rez do chao com p' h
-

çar a escripluração de qllalquer casa . _

pu..,o, c agao e

.'

lb'
'

.

. ,

. commumcaçao para o cano geral
commerela, allcana, agricola ou 10- Tem os n

os de I" O! 6 T
.

dt' I h b'l I
. po ICla tJ e rala

us ria , a exercpr .,a I mellte qna, se com João Manuel Aff
.

I �9
quer logilr de cartem) e a concorrer

onso. I

com a precisa habililação aos con·
cursos de bancos e repartições pu-

"ende-se. Uma casa lerrea na

blicas.
rua da Porla Nova, com sala, Ires

O
.

l'
.

I qua,rUls, um corredor, casa de janlar,.
melll'co pela Ulll'versl'da;'de de' Co'lm, gUia ,pra ICO enSina a reso ver I b d

d '1 bi
. b' COSIII !a, so, ra o, varanda, quintal,

bra, especiall'sta eUl d(lenpa" da br'IC-
cerl�a e mI pro emas vanos so re Ih I

v �
.

t
-

b'I'd ct
• pa elr.o..

e cava lariça. Quem preten
ca e deules. Dá consultas da sua es.

pscnp uraçao e conta I I a.e e e d d
divido em dois volumes.

er IrlJa·se a Manuel JoaqlJim de

,pecia lidade, e.m Tavira, Largo d'Ala- 1.0 volume _ Calculo ,Sant'Anna, mora90r na mesmà. (i53)
'goa, c asa do sr. Antonio da Concei- .

Comprehende o ensino pratico das
ção Chaves. (-166) 'perações Sllbre: Numeros inteiros,

REG.ULAM,lil'iTO '00 REGISTO 'decimaes, quebrarlos, complexos,
elevação a 'polencias, extnfcção de

COMMERCIAL raizes, divi7ibilidade, systema me·

A Bibliotheca Popular de Leglsla- trico, regras de tres simples e com­

ção, com séde na rua de S. Mame p(lSI�S, regra da conjuncta, regras

de, u.O 109 (ao Largo do Cal/las) de companhia, de liga, de avarias,

Lisboa, acaba de editar o Ri3gula-' percentagens, juros, descontos, pra­

menta do Registo Commercial, appro
so medio, juros recIprocos ou ju'ros

vado por decreto ,15 de lIovembro de conlas correntes pelos methodos

de ¡888,. seguido de legislação' so- directo, indirecto e hamhurguez. cam­

bre prestação de Fianças Judiciaes; bios,. juros compostos, aunuidades,

2. o ANNUNCIO Salubri(lade das EdifJcações Urban,!s;
fundos publieos, papeis de credito e

No dia 15 do proximo mez de Organ·isação dos Orçamentos e mais arbilragens.

. janeiro, por 12 horas da ma· serviços relativos áS,despezas de Ins- 2.0 volume - E-scripturação
D,hã, á porIa dos PilÇOS do concelho, trucção Primaria; Policia Jndiciaria Comprehende cinco modelos com

na Praça da Conslituição d'esta ci- e de Investigação; Execuções Fis- pletos com todos os livros principaes prop.·iedade l·ustica: Ven

daçle, vae pela 2.a vez á praça para caes; Gasas de Penhores; Regimen e auxiliares, sendo todos os proble- cie-se, uma propriedade 110 sitio do

se.r·a.rremalado a quem maior lanço de Prisão Maior Cellular; Casa de mas acompanhados das mais claras Alvisquer, freguezia da Conceição de

{)ff�recer ar.ima da metade do preço Correcção para Menores do Sexo Fe- e precisas explicações: t. ° modelo Tavira, constando de sequeiro e re­

da avalIaçãp, o direito a: uma quar- minino Taxas do S-ello de Licenças uma escripta pelo systema de parti- gadio com todo arvoredo e vinha,
ta parte, d'um predi!) urbano na rua' Iodustriaes. Direitos; de Mercê, sen- das singelas; 2,° Uma escripta d'uma casa de mo�adia, armazens para ade­

Direita, fregue�i.a de Santâ Maria, do o seu custo 60 réis. casa commercial, conlendo oito me· ga, 011 �elelro; ramada, palheiro e

d't'sJa cidarle, Cilítl o numero cin�" O conh.ecimen�o das, dtsposições zes de nperações diversas pelo sys- fl)rno. Quem prelender dirija se ao

cJ,¡(:'li1a.e,,�i;:�clj�de pnlic,ia, que COIlS: d'este regulamellt.o é. de bastanle rema de parlidas:dobrada$� com Ires sr ,�lll0' iu da Cn�la Â$cellção, I'm·

t�,. d.� séle.
__
coolpal'timeulus e,m. 1.�, utilidade para. a classs cO,mmercial. balan o�; 3.° Ull!a eSGrip¡ta d/uma J Faro. H-9

EDITAL

•

José da Cunha Pereira Bandeira dt'
Neiva, recebedor do concelho, por
sua magestade ei-rei que Deus

guarde, etc,
Faz saber o sequinte:

I.°-,Q.lje para a .cohrança volun­
taria das contribuições predial, in

. âustrial, de rendo de casas, de deci
ma de JUlOS, congrua parochial, do
anno de ,1905, estará aberto o cofre
da recebedoria d'esie concelho por
espaço de 30 dias successivos, des
de as 9 horas da manhã até ás 3 da
tarde, que começarão em 2 de ja­
neiro de ,1905.
2.0-Que as collectas de congrua

parochial e decimo de juros devem
ser pagas por uma só vez e no in
dicado praso,
3.0-Qne as collectas das contri­

buições predial e industrial podem
ser pagas na sua torall.lade ou em

duas prestações semestraes seudo a

I." durante o citado praso e a 2.a.
durante o mez de julho ou ainda,
quando tenham sido presentes na

repartição de fazenda -as competen­
.tes declarações, em quatro 'presta-
ções trimestraes cobraveis nos me­

zes de janeiro, abril, jnlho e OIlIU'
I bro de t 905.

No 2.° d'este caso, o relaxe será
feito depois de fíndo o p!aso para a

cobrança voluutaria da '1:.a e ultima

prestação; no 3.° e ultimo conside
rar-se-hão vencidas todas as prestá­
ções, logo que deixem de ser pagas
duas tiOS prasos legaes-art.o 16
do regulamento das execuções fis­
caes de 28 de março de ,1895.
4.o-Que todos us documentos de

cobrança, ecmpreheuderão o re-pe­
ctivo séuo e imposto complemenrar
e addicionaes para o estado e para
a cámara municipal, d'este concelho.
5.o-Que todas as collectas que

não forem pagas á bocea do cofre
accresoerão mais 3 por cento, ou

quota ñxa, e os juros na razão de
6 por cento ao auno, ñndos que se­

jam 30 dias depois de encerrado o

cofre, - nos nos termos dos artigos
35.° Œ LO) 53.° do regulamento de
4, de janeiro de 1870. Sobre estes
timos addiclouaes recahirão tam

bem os determinados pelas leis de
27 de aLril de 188� e 26 de feve­
reiro de 1892 e 25 de junho de
1898.

E para que chegue ao conheci­
menlo dos interessados fJz passar- o
o preselll e e outros que,

.

depois de
lidos á missa conventual, serão affi·
xados 1I0S Ingares do coslume .

Recebedoria de Tavira, 12 de de­
zembro de 1901, ..

O recebedor,
José da Cunha Pereira, Bandeira de

NeIva. (i 84-)

Commissões e consignacões
O catalogo e as amostras dos te-

Corretores de vinhos desde i875

cidos de novidades para a estação '6,3, Rua do Miradouro

de verão são e aviados franco de PORTO vende-se uma propriedade no

porte a quem os pedir em cartas Encarrega-se da veuda, por amos- sitio d'Asseca, com horra e sequeiro
devidamente franqueadas, tras (IU á consignação, de qualquer e consta de casas de moradia, rama-

, As encommendas e os pedidos de quantidade e qualidade de vinho on da e palheiro, alfarrobeiras, amen-

amostras 'podem ser dirigidos ao aguardente. H3 doeira, oliveiras, vinha e outras ar-

agente reexpedidor rl'esta casa
vores de Jructo.

A. VI'T\'rCE'T\'rT
GUIA PDERATICO TraIa-se com Abilio dos Sanlos

.J.¡\l .J.¡\l Bandeira, Tavira, 167

19, LARGO DE CAMÕES-ROCIO-LlSBOA
ESCRIPTURIICÃO E CONTABILIDADE· vende�se uma estante

Commercíal, bnncaria, balcão em ,bom estado para

agric.ola e fabril bele..:imento. Trata se com

dos Santos' Luz.-Tavira.
Pelo professor e perito commercial

andar, dilas cepas, um sobrado, va

randa e um baixo com 4 comparti­
memos e poço dagua, allodial e ava­

liado, o direir» em 2506000 réis.
Es.e direito pertence á massa fJI

lida de Malçal Pacheco e é vendido
pelo processu de falleucia da mesmo

massa, sem respousabilidade algu­
ma para ella. Este direito é o que
lião teve lançador na praça de 18
do corrente mez, annunciada pOI"
editaes e aununcios de 24 de no

vembro do corrente anno, Pelo pre­
sente e nos termos do numero um

do artigo 844 do Código do Preces­
so'Civil são citados quaesquer cre­
dores incertus.
Tavira, �I de dezembro de 190i.
Verifiquei-Azevedo.
No ímpedimentó do competente

O escrivão,
(194) José Joaquim Parreira Fa�ia.

ALVELLOS & C.A
Casa de Cambio, Loterias

e Tabacos

16, PRA�A DE D. FRANCISCO GOME�, 17

FARO

os proprietarios d'este estabeleci
,

meutu, acham-se sempre habili
litados para fornecer jogo de todas
as loterias da Santa Casa da Mise­
ricordia de Lisboa, assim como para
receber em troca o jogo premiado
de qualquer cambista de Lisboa.

A proxima loteria realisar-se ha no

dia f i de janeiro, sendo o premio
maior de 40 COlltOS. (195)
'--.
-----.------

Grandes l.'mazens
de NOlidades

AU PRINTEMPS
PARIS

,JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

detodo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores para

moreis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Fa;'"

.

PINHEIRO & FILHO

�AlEN�A� PARA FATO
F. A. GOMES

20-A_UA NOVA GRANDf-20
TAVIRA

Uasas.-Vendem-se tres mora­

das d� casas; duas com frente para
a rua do Sapal, e uma mais peque.
na com frente para a 'travessa O·
Anna. Tem bom quintal, dois poços
d'água doce e porta de sahída para
a rua da Caridade. São propriedade
de Autonlo Pedro Gaivão. Trata-se
com seu filho Miguel Antonio Gal­
vão, residente em Faro. 152

A PEROLA DE TAVIRA
ACABA de chegar um completo e

variado sari ido de
/ chapeus de

chuva para homem e senhora, lindlls
modelos e preços sem competencia,
porque a grande quanti dade e a boa
compr:a a�sim o faz.

(i96) José. Viegas Mansinho.

Joa�uim H. �a �ilveira Pa��os

vencia de propl·ledade. Ven­
de se lima no sitio de Monl'Agudo,
freguezia de Santo Estevão; conreu­
do casa de habitação, oliveiras, alfar­
roben-as, amendoeiras, vinha. etc.
Traia se em Tavira com José Hen­

rique da Cruz, tenente coronel refor­
ma.io. (¡53)

Ca�a. Vende se uma casa com os

compartimentos: sala, casa de jantar,
tres quartos, corredor, cosinha dis­
pensa, duas varandas, dois arrnazens,
quintal e poço d'água doce. Quem
pretender dirija-se a José das Dores

Fraugnlho , Largo de S. Sebaslião,
Atalaya-Tavira. (12Õ)
Lezirlas do Guadl lna. Ven­

de se uma decima sexta parte d'es­
tas lezírias. Quem pretender dirii I se

a Matheus Teixeira d'Azevedo, largo
da Graça, 8�, 'I.o-Lisboa. j

Vende-se. Uma morada de ca­

sas alias tia praça da Lagôa em Ta­
vira, com os numeros 29 e 30 de
polkia. Quem' pprtender dil:ija se a

D. Henriqueta Rita Guerreiro, em

Olhão. (134)

2.° ANNUNCIO

POR esta repartição se annuncia que
a começar no dia 3 do proximo

mez de janeiro se effecllJa na rece·

bedoria d'este cOllcelho o pagamento
do jl1ro do �.o. �fJ�estr-e de 1904 das

obrigações d� 4 por cento do em

prestimo de 1888, 'fica�nd-o os inte­
ressados p'r.e.yenig.os do seguinte:
I. ° Que leem de apreselJtar as

relações devidamente assiglladas e

selladas, com a deseripçã,o, por or­
dem numerica, das obrigações Que

possuirem; .'
2.° Que teem de apresentar, jun­

tamente com a relação os respecti-
vos coupons.

�

N'esta repartição estão patenles
as listas do·sorteio realisado em 30
de'llove'mbro ultimo e nümeros dos
titulos aiuda não reembolsados dos
sorleios allteriores que pr;dem ser

examinados pelos inl'eressados.
Reparlição de fazenda do conce

lho de Tavira, 23 de dezembro de
! 904.

(197)
O escrivão de fazenda,

Felix dó Amaral.

Palha. Palha de trigo, vende-se
I1ma porção. Quem pretender pnde
dirigir-se a José Xavier Cavaco, ern

Castro Mari�:
.

(188)

com

esta·

José

(¡69)
_ .._------------

Veo,le·se lima barca para ser­

viço de rio e costa. de um só mas­

tro, 2 vergas, 2 vell�s, 2 encerados,
bOle, amarras, 4 fateixas e mais,
pertences. Trata se com Francisco

Haymundo-Tavira. 146

Casa. Vende-se uma casa alta
com frentes para a rua da Borda
d'Agua d' Asseca e rua c1'Asseca,
oito comparlimentos no L° andar e'
dois no 2.°, dois baixos, dois terra·

ços, qllilltel! com poço d'agua e ca,

vallariça. Quem pretender deve cli­
rigir-s,j a Manuel das Dores, mora­
dor no mesmo predio. Tavira.· (123)

vende-se uma propriedade no
sil io do FojlJ, com terras de semear,:
amendoeiras, alfarob-eiras,' figueiras
e' vinha. Quem prel.ender dirila se a

Anna Aragão Rereira,. rua d{)s Ciga-
1I0S, I7-Tavirê:\r > • '(I4I�

Uasas Vende se, uma terrea, ,na'
rua de S, Lazaro: n.O 65 de policia,
consta dé 7 compartimentos e qllintal"
com porla para,a trav.essa das Figuei­
ras, poço, cabana e palheiro.
Trata se com José Gomes Corsino.

HERCULANO;19E CARVALHO'

HOI'ta. Arrenda-s'e a horta das
F_r�itas, na Atalaya., Quem pretender
dlflga-se a Maria Candida Baptista,
Hua do Rego.-Tavira. (IH)

Potes de lata. Vendem-se
011 alugam se oito plltes'de latl! de'
70 alqlleires r.ada um. Trata se com

Francisco Pedro MaldonadG Senior,
Tavira. t 93 .

Carl'o. Vende-se um de quatro'
rodas com cabeça de couro da Rus­

sia, em bom estado e muito leve,
proprio para um só animal. Trata-se.
com Joaquim de �lello Trindade. - .

Tavira.
" (1M)

propriedade. Vende-se um,.
no sitio. da Capellinha, constand(J,
de terras de semeadura e de todo .

o arvoredo. Recebem propostas em :

('arta fechada, padre Piedade on 11'-
.

mão. (�75

Acções. Vendem-se quatro ac

ções da armação de Bias: N'esta ty­
pographia se diz.

Casa. Vende se uma casa alta
r.om sala e salela, tres qnartos, casa
de j¡¡lltar, cozinha e duas copas, so·

brado, soteia e dois armazens, rua
Direita, 97, (frente para o rio).

Quem pretender diriga se a Fre-
derico Mil homens. (185)


